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			Para Sandra Dani e Luiz Paulo Vasconcellos, dois gigantes do nosso teatro.

		


		
			Contexto:

			Trata-se de uma conversa entre o Oráculo de Dodona e o personagem de nome Homero, que diz ser o grande poeta grego que escreveu a Ilíada e a Odisseia. A cena se passa num tempo indeterminado. O Oráculo de Dodona era um dos mais antigos da Grécia, dedicado a Zeus, o líder dos deuses do Olimpo.

			Personagens

			HOMERO:

			Um indivíduo que se apresenta como um velho, cego e de aparência humilde, que procura o oráculo dizendo ser Homero, o autor da Ilíada e da Odisseia.

			ORÁCULO:

			A voz de um sacerdote anônimo, cuja função é transmitir as respostas de Zeus, o líder dos deuses do Olimpo, às consultas a ele realizadas através do famoso Oráculo de Dodona, situado na região de Epiro, próximo a Corfu. Depois do Oráculo de Delfos, o de Dodona foi um dos mais célebres oráculos da Antiguidade. 






			ATO I
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			ORÁCULO: (em tom solene, da escuridão da caverna)

			Quem vem de tão longe para buscar os préstimos do grande Zeus? E com um olhar tão triste...

			HOMERO: (dirigindo-se ao oráculo) 

			Sou Homero, um poeta. E venho ao sagrado oráculo para pedir a intervenção de Zeus, o rei dos deuses do Olimpo, no mais importante dos meus assuntos. 

			ORÁCULO:

			E o que tiraria o sono de um velho poeta, cego e que necessita de um cão para guiá-lo? A tua cegueira me lembra Tirésias, um conhecido profeta de Tebas... 

			HOMERO:

			O que me tira o sono, sagrado sacerdote do grande Oráculo de Dodona, é o que tiraria o sono de qualquer ser humano injustiçado. 

			ORÁCULO:

			Vi que tu peregrinaste por muitos oráculos, incluindo a casa de Apolo, o grande Oráculo de Delfos.

			HOMERO:

			Venho com a esperança de encontrar a sabedoria dos sacerdotes que “têm os pés sujos, dormem no chão e interpretam o ruído do vento a bater sobre um grande carvalho”. É o que falam dos sacerdotes de Dodona, não é mesmo?

			ORÁCULO:

			És cego e velho, mas sabes o valor da sedução...Não te esqueças que Zeus sabe muito bem reconhecer as bajulações que um ser humano é capaz de fazer... És injustiçado por quem?

			HOMERO:

			Tenho sido injustiçado pelos homens e venho pedir a Zeus que me ajude a reparar um erro terrível.

			ORÁCULO:

			Um erro terrível? 

			HOMERO:

			Sim. Sou Homero, o autor da Ilíada e da Odisseia. E há muitos estudiosos no assunto que duvidam que os versos sejam meus.

			HOMERO:

			Então, há dúvidas quanto à autoria das tuas obras... E isso te parece um erro terrível. Mas a arte não deve servir a todos, como um lenitivo para as dores da alma? 

			HOMERO:

			Mas as obras são de minha autoria, sagrado sacerdote...

			ORÁCULO:

			Eu vejo que trouxeste contigo um cão, teu fiel companheiro, e que te espera na entrada da caverna...

			HOMERO:

			Sim, sagrado sacerdote. É o meu amado cão Mentor.

			ORÁCULO:

			Mentor é o nome do teu cão? Esse não é o nome de um dos personagens, o homem de confiança do herói Odisseu, na Odisseia?

			HOMERO: (sorrindo)

			É verdade, sagrado oráculo. Mentor tem sido o meu guia.

			ORÁCULO:

			Tu vens pedir a intercessão de Zeus numa questão tão mundana...

			HOMERO:

			Sagrado sacerdote, eu não sei de instância mais respeitável do que o grande Oráculo de Dodona para decidir sobre essa questão. Em Delfos, já estive para ouvir a voz do deus Apolo, mas foi há muito tempo. 

			ORÁCULO:

			E por que te importa tanto a autoria dos teus versos?

			HOMERO:

			Isso me entristece profundamente.

			ORÁCULO:

			Te entristece? Por acaso a poesia deve pertencer a alguém? Uma obra de arte não deve ser do domínio de todos?

			HOMERO:

			Sim, mas dizem que os versos não são meus...

			ORÁCULO:

			Mas não seria mais importante saber se os versos penetram ou não nos corações daqueles que te escutam e que te leem?

			HOMERO:

			Mas eu os ouvi dos pássaros, do sopro do vento e das vozes dos mais antigos! Foram transmitidos pelo canto dos aedos e dos rapsodos... e acrescentei-lhes o colorido e a força da minha palavra escrita.

			ORÁCULO:

			Dizem que Homero é a personificação de uma escola de poetas... Isso não te parece suficiente reconhecimento?

			HOMERO:

			Os versos pertencem a esse velho e cego Homero...

			ORÁCULO:

			Tu sabes que o oráculo viaja pelo tempo e vê o passado, o presente e o futuro. Se és Homero, vives então no oitavo século antes do surgimento do tal Messias dos cristãos? 

			HOMERO:

			Sim! 

			ORÁCULO:

			Os poemas estão quase todos escritos no dialeto jônico, não é mesmo? 

			HOMERO:

			É verdade, sagrado sacerdote, mas há expressões em minhas obras que se originam de lugares e tempos mais distantes.

			ORÁCULO:

			E se o tal Homero ditou os seus versos para alguém que dominava a escrita antes dele? E se ele escreveu somente certas passagens? E se as obras foram escritas por outra pessoa?

			HOMERO:

			Escritas por outra pessoa? Eu ouvi, certa vez, no Oráculo de Delfos a palavra do grande deus Apolo, que haverá, um dia, um famoso pensador de nome Aristóteles. 

			ORÁCULO:

			Sim. Ele dirá que a Odisseia foi escrita na velhice de Homero. E com base no seu estilo de escrita, que a Ilíada foi criada muitas décadas antes. Mas vejo que a vaidade te acompanha. Tu não te preocupas em saber qual delas foi escrita primeiro... desde que ambas sejam tuas...

			HOMERO:

			Sagrado oráculo, eu não me preocupo em possuir palácios ou sacas transbordando de ouro. A minha poesia é tudo o que tenho.

			ORÁCULO: (surpreso)

			Tu sabes de memória os versos da Ilíada? 

			HOMERO: (com orgulho)

			Os mais de quinze mil! E os mais de doze mil da Odisseia...

			ORÁCULO: (querendo surpreendê-lo)

			Para os verdadeiros poetas, as moedas de ouro valem bem menos do que a força das ondas do mar a bater contra os rochedos... 

			HOMERO: (sorrindo)

			O sagrado sacerdote deseja me testar...quer eu fale da terrível Cila, não é mesmo? O monstro de seis cabeças e de doze pés que engoliu em suas goelas os homens de Odisseu... 

			ORÁCULO:

			Sim... 

			HOMERO:

			Eu ouvi dos oráculos que um dia virão os romanos e eles chamarão o meu Odisseu pelo nome de Ulisses. Quase vinte séculos mais tarde, um tal Joyce criará uma obra sobre um dia na vida de um homem e essa obra terá o nome de Ulisses... como na minha Odisseia.

			ORÁCULO:

			Exatamente... A Ilíada e a Odisseia andarão pelo mundo! 

			HOMERO:

			O sagrado oráculo diz que nós, gregos, espalharemos a nossa cultura através dos tempos?

			ORÁCULO:

			Sim, nós seremos dominados pelos tais romanos, um povo com exércitos mais fortes do que os nossos, mas no fundo eles serão por nós “helenizados”. 

			HOMERO:

			Então, os romanos nos terão dominado apenas em parte, pois serão por nós “helenizados”? E chamarão o meu Odisseu pelo nome de Ulisses? 

			ORÁCULO:

			Sim! E Cronos eles chamarão de Saturno! O grande Zeus será para eles Júpiter! Os romanos chamarão de Netuno o grande Poseidon, o deus dos mares... (com ironia) Ah! E falando sobre o mar, lembrei-me do turbilhão que tu inventaste...

			HOMERO:

			O sagrado oráculo se refere a Caribde? O enorme redemoinho que na minha Odisseia vomitava três vezes por dia suas águas? E por três vezes as sugava novamente? 

			ORÁCULO:

			Sim! E que matou os homens tão valentes de Odisseu...

			HOMERO:

			Eu nunca imaginei que o sagrado sacerdote tivesse tamanho interesse na minha Odisseia... 

			ORÁCULO:

			E sobre a Ilíada também. Eu sei compreender a mágoa que sentiu Aquiles, o maior dos guerreiros gregos, ao se ver ultrajado por Agamemnon, o rei de Argos e de Micenas, e comandante supremo dos exércitos aqueus na Guerra de Troia. 

			HOMERO:

			Eu quis falar da “menis”, a mágoa que sofreu Aquiles. 

			ORÁCULO:

			Foi uma grande e profunda mágoa, pela desonra que lhe causou o comandante Agamemnon... 

			HOMERO:

			Os heróis gregos têm o orgulho e a dignidade como os seus bens maiores, não é verdade?

			ORÁCULO:

			Aquiles era filho da deusa Tétis e do grande guerreiro Peleu! Era metade divino e metade humano! A sua honra valia mais do que qualquer recompensa material! Odisseu não foi tão despojado...

			HOMERO:

			O sagrado oráculo sabe bem como funcionam os seres humanos... eles não costumam resistir às riquezas e aos prazeres da carne... 

			ORÁCULO:

			O poeta se refere aos sete anos que Odisseu passou na cama da ninfa Calipso, durante o seu cativeiro? 

			HOMERO: (contente)

			Ou aos doze meses que ele desfrutou do corpo de Circe... a feiticeira que transforma seres humanos em porcos... 

			ORÁCULO: (irônico)

			Então, eu tenho em minha caverna um poeta que diz ser o grande Homero, autor da Ilíada e da Odisseia! Quanta honra para Zeus! 

			HOMERO:

			A honra é minha, sagrado sacerdote. 

			ORÁCULO: (falando em tom de desafio)

			Então, conte-me um pouco sobre a Ilíada. Já que tu afirmaste que ela é tua...

			HOMERO: (orgulhoso)

			Eu poderia recitar os mais de quinze mil versos da Ilíada, sem errar sequer uma sílaba! 

			ORÁCULO: 

			Quando tu escreveste sobre a Ilíada, deixaste claro que a Guerra de Troia se deu pelo rapto de Helena, a mais bela entre as mulheres, e esposa de Menelau, o rei de Esparta?

			HOMERO:

			Sagrado oráculo, procurei concentrar os meus versos nos dias finais da guerra – cinquenta e um deles, para ser mais exato...

			ORÁCULO:

			Heitor, o príncipe de Troia, é um dos grandes personagens da Ilíada! Quanta grandeza!

			HOMERO:

			E que altivez tinha Heitor! Muito mais humano e preocupado com o povo troiano do que o nosso herói Aquiles com os gregos... Ele colocava a sua honra e o seu orgulho à frente de tudo!

			ORÁCULO:

			Haverá um dia em que o mundo dirá: “Como a Bíblia Sagrada, As Mil e Uma Noites e a dramaturgia de Shakespeare, a Ilíada e a Odisseia, de Homero, serão alimentos para a imaginação humana”!

			HOMERO:

			Eu desconheço as obras e os autores que o sagrado oráculo menciona, mas sinto-me honrado com as vossas palavras...

			ORÁCULO:

			Trazer de volta Helena foi a razão para que os reis aqueus marchassem em direção a Troia! É o mito do resgate de nossa beleza perdida...

			HOMERO:

			E nessa guerra terrível uma grande cidade, Troia, Illium, cujas muralhas eram consideradas impenetráveis, foi destruída pelos gregos, depois de dez anos de lutas.

			ORÁCULO:

			Essa guerra aconteceu vários séculos antes de que fosse contada na Ilíada!

			HOMERO:

			Sagrado sacerdote, eu escrevi esse longo poema, formando versos de seis frases. Como fiz na Odisseia!

			ORÁCULO:

			Criaste sextetos... É o que os estudiosos chamarão “hexâmetros dactílicos”?

			HOMERO:

			Exatamente! É porque eles lembram os nossos dedos das mãos. Temos os nossos dáctilos, não temos? Os três ossinhos... um mais longo e depois dois menores...

			ORÁCULO:

			Sim, posso ver os três ossinhos do teu dedo indicador. 

			HOMERO:

			Ah, sagrado sacerdote! Eu amo a alternância dos meus “hexâmetros dactílicos”! Um dáctilo representa uma sílaba longa, seguida por duas breves!

			ORÁCULO:

			E os “espondeus” contêm somente dois longos...

			HOMERO: (feliz e com entusiasmo)

			Se o sagrado oráculo quiser recitar comigo o primeiro verso da Odisseia, em voz alta e em grego, o sagrado sacerdote entenderá...

			ORÁCULO:

			E seria nesse teu dialeto jônico?

			HOMERO:

			Eu os incluí nos meus versos... “Andra moi ennepe Mousa polutropon hos mala polla”! 

			ORÁCULO:

			Até Hefesto, o ferreiro do Olimpo, saberia falar dos teus “dáctilos” e “espondeus”, Homero... 

			HOMERO:

			Observe, sagrado oráculo, as variações no ritmo... das sílabas até o meio de cada frase; ou do meio até o fim. “Hos hoi amphiepon! Taphon Hektoros hippodamoio!” 

			ORÁCULO:

			Esse último é do final da Ilíada, não? Haverá um tempo, Homero, em que outros cantarão poemas em decassílabos, redondilhas ou em versos alexandrinos...

			HOMERO:

			Mas todos beberão da minha fonte, sagrado oráculo! 

			ORÁCULO:

			Cuidado, Homero, controla a tua soberba... é um dos maiores defeitos dos homens...

			HOMERO: (embriagado pelos seus versos)

			“Canta-me, ó deusa, de Aquiles a ira que, lutuosa aos gregos, lançou mil fortes almas, corpos de heróis como pasto a cães e abutres.”. Não é lindo? É o começo da minha Ilíada! 

			ORÁCULO:

			Conta a lenda que Páris era filho de Príamo, rei de Troia, e havia raptado Helena, esposa de Menelau, rei de Esparta, a mais bela mulher que já teria existido. 

			HOMERO:

			Perdão, sagrado oráculo, mas muito antes, quando começam as disputas por desposar Helena, os reis aqueus fizeram um pacto.

			ORÁCULO:

			Fosse quem fosse o seu escolhido para desposá-la, a sua decisão seria acatada. E os reis aqueus concordaram que, se um dia algum deles viesse a ser ameaçado, todos os demais o defenderiam. 

			HOMERO:

			Exatamente! Helena escolhe como esposo Menelau, rei de Esparta.

			ORÁCULO:

			Os mitos gregos querem sempre nos ensinar alguma lição, Homero, sobretudo quanto ao preço que pagamos por nossas decisões. Um dia, surgirão pensadores que questionarão a existência dos deuses e dirão que a humanidade depende somente dos seus atos... 

			HOMERO:

			Nós queremos sempre buscar um sentido para a criação... Somos reféns de nossos mitos, não é mesmo, sagrado oráculo?

			ORÁCULO:

			Os mitos são como pedras mágicas que refletem as imagens das nossas próprias ilusões ou dos nossos temores mais profundos...

			HOMERO: 

			O sagrado oráculo já ouviu falar de Hesíodo? Soube dele numa visita que fiz ao Oráculo de Delfos...

			ORÁCULO:

			Sim! Hesíodo falava do Caos, o vazio primordial, e que a vida se inicia com os cinco elementos. Gea é a Terra; Tártaro, o mundo subterrâneo; Érebo é o inferno; Eros, o amor; e Nix, o poder da escuridão.

			HOMERO:

			As moiras – que tecem os destinos dos homens – são filhas de Nix. (irônico e triste) Quanto a mim, elas não me garantiram a autoria de nada...

			ORÁCULO:

			Peço que o poeta não se vitimize...isto não ajuda em nada. Os romanos chamarão as moiras de parcas... 

			HOMERO:

			Gea é a mãe de Urano! Ele criará um Céu Estrelado para cobrir a Terra e para servir de abrigo aos deuses que virão depois! De Urano surgirão as montanhas, as entidades divinas! Do Mar, o mundo físico dos homens! 

			ORÁCULO:

			Gea e Urano produzem uma enorme descendência! Incluindo monstros semi-humanos, com cem braços e cinquenta cabeças!

			HOMERO:

			Sim! E depois virão os ciclopes, os gigantes de um só olho... 

			ORÁCULO: (testando o velho poeta)

			Foram os tais ciclopes que expulsaram os feácios de suas terras... Tu sabes a quem eu me refiro? 

			HOMERO: (orgulhoso)

			Obviamente, sagrado sacerdote! É um povo que eu menciono na Odisseia. Dos reis Alcínoo e Aretê, os pais da bela princesa Nausícaa... 

			ORÁCULO: (irônico)

			Se dependesse de Nausícaa, o destino de Odisseu poderia ter sido diferente...

			HOMERO: (orgulhoso)

			É claro! Nausícaa o teria aceitado como o seu futuro esposo! Mas Odisseu desejava mesmo era retornar a Ítaca e à sua amada Penélope...

			ORÁCULO:

			Depois dos ciclopes, viriam os seis Titãs e as seis Titânides!

			HOMERO:

			Sim, e virá Oceano, o deus dos mares! E Tétis, mãe de Aquiles, herói da minha Ilíada! E Hipérion, o deus do Sol!

			ORÁCULO:

			E Tia, Têmis e Rea, as deusas da Terra! E Mnemósine, a deusa da memória!

			HOMERO:

			E Cronos, o mais jovem e o mais destemido dos deuses do Olimpo!

			ORÁCULO:

			Cronos será mais tarde o líder do Olimpo...

			HOMERO:

			Nos meus versos, tudo começa no mar! (romanticamente) Houve quem dissesse que do Caos nasce uma deusa, que dança com Oceano sobre as ondas do mar...

			ORÁCULO:

			Que frase linda, Homero! É fácil reconhecer quando se está diante de um poeta...

			HOMERO:

			Depois de derrotar Urano, Cronos se converte no deus supremo dos Titãs e das Titânides.

			ORÁCULO:

			Entretanto, a cada filho seu que vinha ao mundo, Cronos tratava de engoli-lo logo ao nascer...

			HOMERO:

			É até compreensível…. Cronos temia perder o poder! Que um dos seus filhos pudesse um dia destroná-lo! 

			ORÁCULO: (surpreso)

			E isso te parece compreensível… um pai engolir o seu filho ao nascimento…?

			HOMERO:

			Mas Gea reage contra ele e Cronos a despreza, casando-se com Rea. 

			ORÁCULO:

			Desta união é que surgem Deméter, Hera, Hades, Poseidon...

			HOMERO:

			E surge o grande Zeus, de cuja divindade emana a voz que escuto com respeito neste oráculo. 

			ORÁCULO:

			Fartas das maldades de Cronos, e para proteger a vida de Zeus, as duas deusas enganam Cronos! E levam até ele, em vez do Zeus recém-nascido, uma pedra do mesmo tamanho envolta num pano...

			HOMERO:

			Para fazer com que Cronos creia que é o seu pequeno Zeus... a quem elas deixam numa caverna em Creta, aos cuidados de Amalteia, uma ninfa que era metade cabra.

			ORÁCULO:

			Amalteia alimenta o pequeno Zeus com o seu leite e com o seu mel! 

			HOMERO:

			Zeus crescerá forte e saudável, tornando-se depois o rei dos deuses do Olimpo! Ele compensará Amalteia, dando-lhe de presente a Constelação de Capricórnio. 

			ORÁCULO:

			Homero, tu demonstras um grande conhecimento sobre a origem dos deuses do Olimpo!

			HOMERO: 

			Ao se tornar adulto, Zeus se casa com Métis, uma ninfa marinha, que dá a Cronos um chá milagroso, que o faz vomitar a tal pedra...e todos os filhos que ele antes havia engolido! 

			ORÁCULO:

			Desta forma, Zeus dá novamente vida aos seus irmãos, que mais tarde o elegem seu líder. É a volta da harmonia entre os deuses do Olimpo! Tu sabes que as disputas entre os deuses não são tão distintas das querelas entre os homens...Lembras do “pomo da discórdia”? 

			HOMERO:

			Contam que, ao nascer, Páris, filho de Príamo, o rei de Troia, foi levado para um lugar muito distante, para ser assassinado. Ocorre que a sua irmã Cassandra ouvira de um oráculo que Páris, um dia, seria a causa da destruição de Troia...

			ORÁCULO:

			O recém-nascido é então enviado para uma montanha bem distante, para ser sacrificado. Contudo, em vez de o matarem, o bebê é abandonado à própria sorte. Mas quiseram os deuses que Páris fosse encontrado por um pastor de ovelhas, o qual, por compaixão, decide adotá-lo. 

			ORÁCULO:

			E Páris cresce e se torna um belo homem. 

			HOMERO:

			Um dia, houve uma grande festa, para celebrar o casamento do famoso guerreiro Peleu com a deusa Tétis, uma ninfa do mar. Eles serão os pais de Aquiles, o maior de todos os guerreiros gregos e o herói da Ilíada! 

			ORÁCULO:

			Éris, a deusa da discórdia, não foi convidada para o casamento... Indignada, ela vai até a festa e deixa uma maçã de ouro, com a seguinte mensagem: “Para a mais bela deusa do Olimpo!”. Ao lerem a mensagem, Hera, Atena e Afrodite logo se candidatam ao prêmio de quem seria a mais bela deusa do Olimpo. 

			HOMERO:

			Contudo, Zeus não quis, ele próprio, escolher qual delas receberia a maçã de ouro. 

			ORÁCULO:

			Zeus diz às três deusas que elas deveriam procurar pela mais bela criatura humana que havia, um príncipe troiano de nome Páris, que vivia no alto de uma montanha. Ele diria qual delas era a mais bela deusa do Olimpo!

			HOMERO:

			As três deusas tentam seduzi-lo com presentes: poder, sabedoria ou beleza. Páris escolhe Afrodite, que lhe oferece a possibilidade de ter a mais bela mulher que havia na face da Terra: Helena!

			ORÁCULO: 

			Helena, a esposa de Melenau, o rei de Esparta! 

			HOMERO:

			Páris retorna a Troia e se revela como um dos filhos do rei Príamo. Ele é bem-vindo e fala ao pai de seu enorme desejo de conhecer as belas terras e ilhas dos Aqueus. 

			ORÁCULO:

			Até então, não havia qualquer litígio que se soubesse entre gregos e troianos.... 

			HOMERO:

			...Salvo a cobiça pelas riquezas e pelo intenso comércio que faziam os troianos com os outros povos. 

			ORÁCULO:

			Páris parte então para a terra dos Helenos! O príncipe Páris é bem recebido no palácio de Menelau, em Esparta, como era o costume! A tradicional hospitalidade grega! 

			HOMERO:

			Como antecipado por Afrodite, ele e Helena se apaixonam perdidamente! E Páris rapta Helena e a leva com ele para Troia! É o rapto de Helena! A mais bela mulher que havia no mundo! Menelau, o marido, fica furioso e reúne todos os reis gregos! 
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